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SALIR espera p'or SI

Poro tornar mais

alegre « D.A DA

o S A L I R no dia

alegre o seu

ESPIGA », vá

23 - de Ma.io!

O emir-ado do Algarve, cuja
capital era Xelbe, nos últimos

tempos da Moir.ama, compreen­
dia a partír do'Cabo. dos Arabes,
as povoações de Xacrax, Azota e

Lagos, Porcimunt, Alboera, -San­
ta Maria de Faro, Cacetalar, ou

Hicene Cacetala e Xaltísx, Alvor
e Mértola a Alearía, e Xambos,
as povoações de Ossónoba, Re­
bate Arríhana e Maragique além
dos lugares de Paderna, Messi­
ne, Montagudo e Monchique,
Cacetalar ou Castelar ou Cas­

telar mais tarde, corresponde
exactamente a um outeiro onde a

povoação teria existido a uns

escassos metros do lugar que
hoje ocupa Salir.
Como explicação ao Roteiro de

um cruzado que assistiu à con­

quísta de Silves, Constâncio Ga­
zerra, secretãrío de real acade­
mia de Turim diz: «Castelar lo­
cus quondan situs en prealta
supe ad flumen Alcarta».
Ora, este rio Alearía, hoje sim-

ULL O)
num filme colorido
sobre o A L G A R V E
Helder Azevedo, o conhecido

fotógrafo radicado em Faro e

que tantos prémios tem alean­

-çado em vários certames, prepa­
ra um amplo documentârío colo­
rido sobre o Algarve. :El mais um

serviço que a provincia fica de-
""'V.endo ao seu el!PÍrito.-· empreen­
dedor e entusiasta, de que o seu

'pequeno museu é um ex-emplo
autêntico. No' seu estabelecimen­
to, na Rua de Santo António,
«,calle mayor» da capital sui ina,
Instalou uma pant>râmica com­

pleta do Algarve, através de be­
las fotografias, algumas de am-

(ConUnua na -4.� página)

fOI INAUGURADA
a estação dos C. T. T.

MESSINESde
Com a 'presença dó sr. Gover­

nador Civil do Distrito, repre­
sentante 'do sr. Correio-Mór e

G\utra.s individualidades, foi

inaugur?da em S. �'rtolomeu de
Messines a nova estação postal.

O melhor¡¡,mento muito vem

beneficiar' a que é hoje uma das
mai� ,Œ)J:-ogressivas aldeias do

Algarve e em que se projectam
.

n,ovos e grandes empreendimen­
tos.

liro aos. 'pratos
No--pregrama das fes.tividades

do aniversArio do Louletano estA
inciuido um Torneio. ,de,Tir.o aos

Pratos, aconte¢im¢-nto que cer­
tatn-ente vai . d�spertar muito in­
tereSSe entré óS adeptos da. IT;lQ­
dalidade.

Imprensa
E·scolo HoteleitfQ. :d:ô ':, Â1G�Â R�V E

o MINISTRO BO INURIOR, Visita da
ESTEVE NO ALGARV�

I ples ribeira do mesmo nome e a
Nos dras li)' e -11 do cernente

-

h
•. da q�e de carácter particular foialta ronha que ainda ali exist-e, "Y

-

desloceu-se ao A.Jgarve, o sr. Dr; .a Quarteira, para visitar a Vila-corrotrorarrr a existência .da po- Alfredo .dos Santos .Júníor, 'ti- -Moura -ê todo o complexo-turís-'voação com aquele .nome na posí- tular ría pasta do Interior, que tíco que a Lusotur ali está cons-ção 'geográfica a que nos referi-
se. fazia acompanhar -do sr. Ge- truíndo, No. dia seguinte, estevemos.
neral Raul Pereira de Castro, no ediñcío da Junta Díatnítal deDa sua mudança de Oastalar
Comandant-e Geral .da G', N'. R. Faro, onde percorreu as Instala-para Selir e mais tarde para Sa- tad - ._ .

Iir, correm .vártas lendas: entre. No aeroporto foi ·cumprimen o çoes quevão rbceber os ServIÇOS
as quais avulta a de que quando pelo.,Chefe do Distrito e alguns da Direcção .de Urbanização e o

presidentes de Município, e:ntre Convento das Freiras onde. de-acometida pelas hostes cristãs
os quais o sr. Eduardo Pinto, correm obras de restauro paraos mouros pérdidos gritavam Sa-
presidente da Câmara ,Municipal Instalar os Museus . Municipais ..

(Continuação na S." pdgjnQ) de Loulé. A primeira visita, ain- ,Mais tarde inaugurou em ,Al-
I. �.'. cantarüha e São Bartolomeu de

-----..".._---.-'.:------.-� �. :.:M-essines·· oa-quartéts -da- Guarda·
o

-

.. � Nacional Republicana, tendo ca-

�Z II "(Ii
-

c "Tinhosas recepções das autorida-

P,o,.t,·n9 a' � t ético ,des e-populações locais. De novo
" c c '" em Faro fol cumprimentado pela

direcção da Associação Algarvia
dos Pais e Amigos das Crianças
Dímínuídas e presidiu, a -umB:
reunião com os presidentes de
todos os munícípíos algarvio¡¡.­
Esta efectuou-se no Salão nobre

..
,

de Governo Civil, que como em'
devido tempo notícíámos, . rece­
beu grandes obras de ampliação.
O sr. MInistro do. Interior' e

comitiva regressaram a Lisboa,
ao fim da tarde, por via aérea.

Embora sem o fulgurante en­

tusiasmo dos seus Aureos tem­
pos, o Sporting Clube Atlético
continua' a assinalar o seu aniver­
sãrío com festividades que ates­
tam a vontade dos seus dtrígen­
tes em, continuar fazendo algu­
ma coisa para que o Atlético não
adormeça à sombra dos louros
outrora conquístados,

I .

.
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Ao. longo dos seus 29 anos de
existência, o Atlético tem conhe­
cido momentos altos de uma es­

tuante actividade .reereatíva e

desportíva.jmas nos últimos anos

tem decaído.
Crise de dirigentes? Indiferep­

ça da massa assocíatívæ? Ausên-
cia de estímulos ?

'

Talvez de tudo um pouco; o

certo é que o Atlético podia ter

lugar .de destaque no ambiente
desportivo da nossa provincia e

se .mantém em
. d.esoladora apa-'

tia. 11: pena. .:El realmente pena
\

que Loulé não tenha um Clube
que pratique o basquetebol e ou­

tros desportos que, por serem

consíderados pobres, merecem

hoje valiosa ajuda financeira das
entidades ligadas ao desporto.
A mocidade louletana tem de­

monstrado que gosta do despor-

(Oontinuação na S." pdginQ)

O abastecimento de água
A BOLIO,UEIME

No plano de realizações', do

Municipio louletano, para o ano
de 1968-; foi anuncíado, pelo pre­

, aídente da edtlídade, entre' as
obras de maior urgência a rea-

l[tiviOIO!� oo. « loul!tano
Ao assumir &s funções para

que foi rec.entemente reeleita, a

Direcção do Louletano Despor­
tos Clube deslocou-se à Câmara
de Loulé a apresentar cumpri-

Ainda a propós-¡fo
falecimento dodo

nosso qusrido Director
Ao Director de «A Voz
de Loulé» ... Senhor José
Maria da Piedade Barros

A Directoria da Casa de Por­

tugal - Virgem de Fátima, na
cidade de La Plata, da Repúbli­
ca Argentina; sob a' PreSidência
do seu Dig:no Presidente de Hon­
ra, Ex.rn• Senhor A.ntónio Bento
das Neves, que agrupa 500 só­
cios,rende homenageln de solida­
riedade a.o grande .louletano e

¡pa:trício que foi o Doutor Jaime
GuerreIro RUa, .posto "que a sua
luz e o seu espírito .. ficarão
gravados nos corações de' toda
a nossa Instituição e roga .. a

Deus pela alma do ilustre :;ho�
lUem português desaparecido.

l�aILonimicas .... de £ou(�
Constou.nos que, hA meSes

atrAs, um grupo de amigos, pro­
põs á Câmara Municipal, a ex­

,ploração de um Quiosque, o.nde
se venderiam livros e publica­
ções, jornais estrangeiros e se

exploral'ia uma esplanada numa

das placas centrais da Avenida
Costa Mealha e nos seus pas­
seios.

Representava, tal facto, para
a vida louletana uma inovação
e sentido de convivio diferente
se, como estava previsto, tal
facto fosse autorizado.
E se a organização levasse o

seu zêlo e entusiasmo pelo em­

preendimento ao pOnto de polvi­
lhar a placa e os passeios de
boas mesas e cómodas cadeiras,
se o serviÇ<> não fosse feito com

intuitos de'mera gànância, se as
-

1 � SET. 1968
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instalações f(.\Ssem dotadas de
todas' as garantias quanto à

conservação 'e bom' estado dos
géneros a servir, parecia-nos que

. Loulé só lucraria com tal insta·
lação.
Bem enten.dido que o futuro de

uma obra desta natureza e en­

vergadura não estaria subordI­
nado . a qualquer .compromisso
da Câmara no caso. do negócio
carecer de rentabilidade ou não
se aguentar mais que escasso

tempo.
Disseram-nos que a Câmara

não fizera boa cara a tal intento
e é disso que vamos falar, sem

pretender foros, comissões ou

percentagemi, pois o ponto. qu.e
nos interessa é e, apenas, o do

progresso citadino de Loulé.

(Continuação nCl S." p4gIDa)

mentos ao respectivo Presidente,
sr. Eduardo' Delgado, Pinto' e
teve a satisfação de verificar
como a sua acção em prol do

desporto local tem sido compre­
endida' por aquela. entidade, que
prometeu todo o a,poio possível
a iniciativas que visem a pros­
peridade daquele popular clube
local.
A actual Direcção 'do «Loule­

tano» tem a seguinte constitui-.
ção:

- .
-

Assembleia geral - Dr,; João
Barros Madeirá, José' de Soosa
Gonçalves e José Marla' Carape-
ta Melenas.

. ..

Direcção ': Eng.·' AntÓniQ
Américo Lopes 'Serra,' Berniu:do
Gonçalves Inã.cio, Sebastiã-ci F¡¡,r�
rajota Serafim, Bruno AdiliO
Coelho, Jeão dos Santos Simões,
Manuel Guerre_iro Gonçalves,
carlos Gomes Ruas, João da
Cruz Floro e Abílio de Sousa
Nascimento.

.

Conselho Fiscal

»

'
. r.Iízar, .;0 fornecimento domíeílíá­
rio: de Agua à freguesia de Boll­
queime. Rereríu-se ao facto de ter
dado entrada nos serviens res-

p.ectivos da Câmara, um �que­
ma de abasteCimento de água
_Aquela freguesia, 'a partir .da
caj)tação efectuada no sítio ,das
Benfarras.
Aquele esquema foi submetido

ao parecer do consultor técnico
para poder ser resolvido o im­
portante melhoramento de acor­
,do com a Direcção - Geral dos
'Serviços. de Salubridade.

O facto foi anunciado em fins
de -Novembro de 1967.
O tempo corre veloz e jA vão

. passados meses sobre aquelas
'declarações, sem que os traba­
lhos 'iniciais entrem.na fase exe­
·cutiva.

Diz o povo: «Quem 'espera, de­
se.n>era».
. Assim, a morosidade· que se

observa ·na concretização do im­
portante melhoramento, cr'a a

de¡¡e¡;¡p�ranç.a nos que serão os

benefidArios.
.

As . freguesias rurais, como

�!)liquelme, têm tanta urgenCia
e. n.e<!essidade. que .cuidem ou

c,cntribuam para a sua evolução,
!1,companhando O .progresso co­
m.o as zOllas litorais, que conso­

mem, gra,nde parte das receitas
do Munidpio.
-;' ,08-. melhoramentos a realizar
no- concelho, assim nos rpare�e,
devgm obedecer a um plano justo
® distribuição, pois a valoriza­
ção de determinadas zonas, num

�rme, 'preferenc;ial� provo.ca o

desconteritamento.
.� ...sa.bem0s,-que as recej·tas·-a-rrec
cadadas pela maioria doS mJ-lni­
cipiM,·,e�:,béfu. :assim, 'as' compar-
\�S}8�?õe� �� E�tado, s� insufi-

. ;('_r,r01Jti'ilÔt�ão:na- 3." página)
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DA lIntJlIALACEtVJ
." -,:.. � Postal de Faro

,

a
No passado dia 10;' os repre­

sentantes dos orgãos Inforrnatí­
vos credencíados no Algarve, vi­
sítaram, a convite do respectivo
director, sr. Joaquím Manuel
Bentes Aboim, a Escola Hotelei­
ra do Algarve. Trata-se de um

estabelecimento. da 'maior Impor­
tâncía no âmbito da promoção
turística algarvia e que' tem pre­
parado largas dezenas de em­
pregados para as nossas unida­
des hoteleiras.

, Efectivamente' a mão de obra
especializada ,é facto de valori­
zação de qualquer indústria; e

no caso do Turismo., o assunto

atinge uma posição especial.
Dentro de poucas semanas de­
correm os exames do curso deste
ano, que finalizarA com 86 alu­
nos. All se mínístram cursos de:
recepção, andares, coztnha, me­

sa, bar, economato 'e contabílí­
dade hoteleira. A Es�.ola dispõe
ainda de uma secção com cursos

REUN!ÃO
de «Bragan.çanos»
EM

de aperreíçoamento para profís­
síonaís da indústria hoteleira em
Portimão e projecta a criação
de uma outra em Monte Gordo.

.No início .do próximo ,?no esco­
lar, a Escola disparA· de beas

instalações, devido,', às ,grandes
obras em, curso no- edifício sito
na Rua Lethes. Uma inovação:
o laboratório de línguas, 'que �li
funcionad, e que será o prímeíro
do Algarve. Os vísítantes-foram
depois obsequiados

_

com um__

al­

moço, que foi. preparado '�p?l�s
alunos do curso de cozínha e: ser:'
vido pelos 'que rrequentam" o
.curso de' mesa ..

Alberto

�,.. �.������, ......�. '..:.�.

festa dos finaJistas
da Escola de,Regentes
Agrícolas ,'de Évora

--

Com'a maior animação e ale­
gria, decorreram ha Cidad�MU';.
seu, de 27 de Abrir a 12 do cor�
rente as tradicj:onais féstàã dos
Regentes Agricolas de l1::vora.
Um coinplet� programa:, ,de

que assinalamos Missá ,Gampal
e bênçã!) dos' gado,c¡; al.Ihoço :de
confraternização; cortejo; desfile
dos .diestros e suas madrinhas;
garraiada; bailes (abrl-lhanfados
pel(.\S· Conjuntos de Carles Vi1a�
rett, 'Académico Abstractus e

Planície) ; exposições; provas
desportivas (tiro aos pratos, gfu­
cana .automóvel, corta mato hi­
pico, etc.). foram números que
marcaram bem o alto nivel desta
realização.

-

Satidamos os finalistàs da'Es­
cola de Regentes Agricolas ,"de
1i:vora, nos jovens louletanos, que
ali completam este ano o seu

curso os nossos amigos Paulo
Manuel Gonçalves Barão' Cara­
pUlha e José Manuel Ascensã¡)
SOUBa Martins.

N.o ALGARVa:
,; �oi vi.sitada por, muito público
a- ·.exposição que. 'no âmbito da
$enw.na da �balagem no Al­

garve, 'esteve patente "de 3 a' 9
do. corrente, nos Paços do Con­
celho, . em Faro. Na mesma se

p'éxlj,am admirar curiosíssimas,
emj)alagens. quer de grande
clll1;ho artístico e grande' efeitO.
comercial, como modernos pro-"
cessos de �aixas para alimentes.
Esta Semana da Embalagem no

Algª,rve foI' promovida pelo Ins­
tituto Português de Embalagem,
cOrn o· patrocinio da Câmara Mu­

nicipal de Faro. O programa
constou ainda de projecções,
conferêncías; colóquios e consul­
tas e de um curso breve sobre

.

embalagem, que foi frequentada
por multos interess'ldos neste
actualissimo campo de formação
tecnológica.

FARO
Com a presença de cerca de

50 convivas- realizou-se na Can­
tina da Escola Industrial e Co­
mereial de' Faro .. o anunciado
jantar de conrràternteação dos
naturais do distrito de Bragança
.zesídentes na .noasa: provincia.

Decorreu' o .Illesmo com a

maior. elevação de sentimentos
iraternos e de saudade pela ter­
ra distante. Aos brindes usaram
da palavra os «braga�nos»
srs. Dr. Manuel Elias Trigo Pe­
reira' (Intendente de PecuAria) e

Eng.· Rodrigues Pinelo (Direc­
tor de Estradas); o aJgarvio Dr.
José de Brito Barbosa, como
consorte de umà transmontana)
o Rev. Padre Carlos Patricio,

.

pela Imprensa e o Dr. Almeida
e Silva (director da Escola In­
dustrial e Comercial).

II Congresso
,luso"Brasileiro
de Radiologia
. Vai realizar-se de 1 a 9 de
Ju.nho próximo em Lisboa, Coim"
bra e Porto o «II Congresso Lu­
se - Brasileiro de Râdiologia>,
organizado pelo Colégio Brasi­
leiro de Radiologia e pela Socie­
dade Portuguesa de Radiologia e

Medicina Nuclear e presidido
pelo sr. Prof. Ayres de Sousa.
Para tomar .parte neste Con­

gresso'virA a Portugal uma nu­

merosa delegação' brasileira que
apresentará diversos e importan­
tes trabalhos científicos.
Os radiologistas e médicos in­

teressades na investigação radio­
lóg!ca podem solicitar boletins
de inscrição e de participação
dentífica

.

à -Secretaria-Geral do
Congresso: Avenida Elias Gar­
cia, 123'-1.· - E.· - LISBOA-l.

ACTIVIO A O ES

DA--.....
�

,TAl

O Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve prepara pa­
r" apresentar em breve a farsa
de Joseph Kess,elring - «A.rsé­
nico e Rendas Velhas».

*.* A secção náutica do Sport
Faro e Benfica vai organizar du­
rante o mês de Junho, o «11 Tor­
neio da Imprensa», prova desti­
nada a cadetes, lusitos, snipes,
moths e finns.
** Até ao fim do corrente mês
encontra-se aberta a inscrição
para admissão de 4 bombeiros
profissionais e ! motoristas pa­
ra a Co'rporação dos Bombeiros
Municipais de Faro. Os interes­
sados de't:em dirigir-se à Secre­
taria da Camara M'unicipal da

capital algarvia.
** No Teatro Estúdio, o sr.

Dr. Joaquim Magalhães, profe-

Vôo inaugural Londres­
- Faro em Boing 727
Como é já do conhecimento do

público iniciaram-se no dia 4 de
Abril os vôos Londres -"Faro da
TAP em Bcirig 727.

O vôo Inaugural com este ti­

po de avião, realizou-se no pas­
sado dia 16, quínta-reíra, tra­
zendo a bordo um grupo de con-

(Continuação n.a 3;· ,página). ,
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Pia Oegermark
esteve no ALGARVE
Uma estrela de cinema, mun­

dialmente famosa esteve na pas­
sada semana no Algarve. Veio a

Portug.al, a convite do Centro de
Turismo na Escandinávia e pas­
sou alguns dias na bela costa al­
garvia. Seu nome - Pia Deger­
mark, a sueca a quem já cha­
"nam a 2." Greta Garbo e que
foi o primeiro prémio no último
Festival de Cannes.
Durante os -4 dias de perma­

nência entre nós, Pia Degermark
pôde bem apreciar toda a ame­

nidade do nosso clima e a eXce­
lência das nossas praias.
Em Lisboa, a conhecida actriz

assistiu à ante-estreia do seu fil­
me: '«Elvira Madigan».
Com Pia JJegermark viajavam

alguns jornalistas suecos.

Dia de Estudo
e Confraternização
dos Vicentinos
da DioceSB do Algarve
Com a presença de 130 con­

frades" consócios e simpatizan­
t·es, realizou, o Conselho Central
das Obras Vicentinas da Diocese
dó Algarve, em S. Lourenço do
Palmeiral (Alcantarilha) um dia
de estudo e confraternização .

(Continuação na S.· página)

riu uma conferência sobre: «Pa­
norama da literatura portugue­
sa». A mesma foi gravada com.
destino à fitoteca cultural e di­
dáctica do Núcleo de Gravações
para Invisuais da Liga João de
Deus.

** No dia '1 de Junho, Faro
vai ser cenário de ·um concerto

integrado no XII Festival Gul­
benkian de Música. Actua a Or­
questra . Gulbenkian de Camara
e o concerto efectua-se no Con­
vento de Nossa Senhora da As­
sunção.
** Agentes de viagens da Fin­
lândia e da Grã-Bretanha visi­
taram o Algarve a convite dos
Transportes Aéreos Portugueses
e com vista à projecção turísti­
ca da província.

João Leal
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A08 primos Ant6nios de
Brito - pai e filho -

tronco das gerações suo'

ce8sivas que habitam a

casa do' meu avô - trisavô
âos mais novos habitantes
de hoje.

Tenho-me lembrado nestes
dias da. casa do meu avô, daqual
conservo uma grata recordação.
Não é que essa casa não exista
já ou tenha exteriormente pelo
menos mudado muito, mas a ca­

sa do avô que eu recordo, a que
distância no tempo ela se en­
contra!
Em criança não havia para

mim prazer maior do que trans­
pôr as duas boas léguas que dela
me separavam, montada no «ma­

chinho preto» que de encomen­
da vinha de lá para me levar ao

monte pedregoso e ermo onde
em menína brincou minha mãe.
E era quase sempre de inver­

no que eu, ia- habitar por uns

dias a casa já então antiga do
meu velho avô. - Gostava de
ouvir lá o bramir do vente e o

bater oda chuva no telhado bai­
xinho, ou noite fora, ao acordar,
se o céu clareava, divisar as es­

trelas pela telha de vidro que
servia de janela no quarto onde
eu dormia.

.

Chamavam-lhe o quarto do Se­
nhor, porque no oratório - es­

pécie de armário com porta de
vidro assentado sobre mesa ·à
medida _:_ lá estava a grande
imagem de Jesus Crucificado,
junto da qual - quanta vez -

teriam ajoelhado o avô e seus

filhos, junto oda qual a «santa
avôzínha» que eu não tive a dita
de conhecer, ensinou a ajoelhar
minha mãe!
Infundia-me respeito aquela

imagem amarelecida e triste. A
seus pés gradas fleres de papel
nunca renovadas amareleceram
também. ·SÓ a pintura das gran­
des chagas do Senhor .realçava
no seu vermelho ainda vivo har­
monízando-se na côr com as ro­

sas da coberta e «arredores» de
chita de alto e largo leíto de fer­
ro. Uma comprida "e estreita me­

sa de madeira preta e em cima
o candeeiro de arame a cuja luz

mortiça eu me deitava, mais
uma ou outra cadeira de cas­

tanho e eis o mobiliário do
quarto singular sobre o qual em

noites claras o céu se debruçava
a- olhar para mim pela telha de
vidro com. estrelados olhos. E eu

tinha a impressão de ali ador­
mecer pertinho do Céu!
Ficara pará o -ñlho mais novo

do meu avô que à última casa­

ra a parte melhor da casa com

janelas e forros mas é desta

'Tractorista
p r e e ; s o - s e

Nesta redacção se In­

forma.

Propriedades
VENDEM-SE

No sítio de Betunes, a 2
Kms. de Loulé, com frente

. para a Estrada Loulé - S.
Brás, compondo-se uma de
casas de habitação com 1.°
andar, rés-do-chão, depen­
dências agrícolas, cisterna
emuitas árvores de fruto.
- Uma courela de terra

de semear, com muitas ár­
vores, muito bem localizada
para construção urbana.
Informações pelo telefone

33-6 - Loulé.

parte mais antiga da singular
morada _ que eu conservo uma

grata e 'enorme saudade.
Algumas vezes passel lá as

festas de Ano Bom e Reis. A úl­
tima vez já então em plena ado­
lescência foi o próprio avô ve­

lhinho - octogenário já - quem
me -veío buscar. Embora a tan­

tos anos de distância, parece-me.
estar ,a vê-lo na sua grande es­

tatura a montar desempenado
ainda a também . grande mula
clara, cujo passo, «o machinho
preto» acompanhava com a «sua
carga».
Sob as patas dos animais ta­

garelava a água lamacenta das
pôças e estalavam brandamente
as pedras dos caminhos.
Pelos montes a pisarem os

mesmos caminhos lamacentos e

ásperos, crianças arroxeadas pe­
lo frio levavam em pequenas
cestas enfeitadas a murta e la­
ranjas «o meninos que davam a

,beijar a trôco de qualquer pe­
quenina esmola. Esta lhes en­

chia de júbilo a alma inocente.
. .. Lá acima no alto do Serro

do Botelho em casa do avô, es­

perava-nos a fiel serviçal de tan­
tos anos «a ti Chica» que já ti­
nha preparado as filhós - e que
bem ele as fazia - e acendido a

lamparina do presépio.
.

Nesse presépio «armado» so­

bre a ·cómoda na «casa de fera»
havia apenas umas pequenas
searas e murta e ao. pé do «me­

nino» dois ramos novos de gar­
ridas flqres de papel.
Depois que a avó partira para

sempre e os filhos
-

casaram, o

presépio armava-se ali sem apa­
rato e só para continuar o cos­
tume. Mas assim mesmo tinha
para mim poesia e encanto.
Foi com ternura de sempre

que eu, ao chegar, contemplei a
imagem do' menino Jesus na

peanha, ao alto, o «mundo» na

mão, tendo por dossel e 'aos la­
dos suspensos da parede uns 'ca-

'

racterfsticos ramos de laranjas.
Depois... à lareira, junto da

qual se comia e rezava e onde
o avô tinha seu lugar reservado,
escutou-se o cantar dos primei-
ros «Janeíreíroa». .
Lá rora soprava o vente sacu­

dindo fortemente a vizinha e

enorme alfarrobeira ele me dava
a ilusão do mar em fúria no seu

bramido. soturno.
.

Que frio, santo -Deus, Santo
Deus que frio!
Mas sempre pela noite fora o

mesmo. cantar se ouvia perto ou

longe ecoando pelos montes.
.. . Pela «janelinha» do tecto

do meu quarto caía docemente a

luz branca do luar; e cintilantes, '

palpitantes, ainda me olhavam
as estrelas... Mas já então eu

não tinha, como em criança. a

impressão de ali adormecer per­
tinho do céuí

. " Na penumbra a imagem
triste de Jesus Crucificado fala­
va à minha alma. E eu pedia ao

Senhor que sempre me iluminas­
se o caminho do Bem e da Vir­
tude de modo a por eles chegar
enfim ao Céu que eu sentia en­

tão. já dificil de alcançar e tão

longe ...

Ilda de Brito Barracha

CIIDEIjj5'E_.- .

SEM TRESPASSE
Por

_

os proprietários não

poderem estar à frente do
negócio cede-se, sem tres­

passe, estabelecimento de
Mercearias e outros géne­
ros, muito bem afreguesada
e uma das mais antigas ca­

sas da especialidade.
Tratar com José Emídio

_ da Costa - Av. José da Cos­
ta Mealha, 154 - Telef. 7
-LOULÉ.

f/venirl6.
(PE'NS:Ã O)

Aveaida José da Costa Mealha. 40
Tele•. 135 L O U L É

COZI NHA PORTUG-UESA
Esmera·do serviço de mesa

...

EMENTA COM 44 PRATOS
MARISCOS DIVERSOS

SERViÇO AO DOMiCíLIO

Serve-se lanches para CASAMENTOS e BAPTIZADOS
em salão próprio,

com pastelaria do melhor fábrica do Algarve

ABERTO ATÉ As 24 HORAS

PROPRIETÁRIO VASCO MACHADO
, I

A VOZ DE LOUL�

A sua casa pode ser

bela m e s m o construída

no nosso estilo e este será

ainda mais acentuado se

íor adornada com uma tí­

pica chaminé algarvia.
f Se vai construir, apre-

.. .

.

.

cie a variedade de mo-

delos confeccionados p-or

João Viegas Baptista-
Campina de Chua, n." 9

LOULÉ

,

Atenção,
Casapianos l

I .

Está o Casa Pia Atlético Clu­
be (Ateneu Casapiano ). desen­
volvendo uma campanha para­
actualização do ficheiro que per­
mita conhecer o paradeiro de
muitos milhares de antigos aíu­
nos que foram da Casa Pia.
'I'odos sabemos .do alto valor

educativo e social desta obra, de
onde têm saldo diversas gera­
ções de rapazes que. ali fizeram
a sua educação. Sabe-se ainda

que bastantes deles se revelaram
valores nacionais nos mais diver­
sos sectores oficiais e partícula­
res.

Por isso e anuindo ao pedido
que nos foi endereçado pelo nos­

so prezado colega «O Casapía­
.no», pedimos a todos os antigos
.alunos da. Casa Pia p'e Lisboa,· se

.díríjam, índícando o seu áctual
endereço para: casa Pia Atléti­
co Clube _:_ Largo, do Conde Ba­

rão, 50, 2-.0 (Telefone 661383),
Lisboa.

Não deixe o .ALGARV.E

perder as características
da' su o

o rqui te c tur o

regional

Novos
assinantes

,P R É DI O
EM LOULÉ

Dignaram inscrever-se assinan­
tes de «A Voz de Loulé» gentileza
que muito. penhoradamente agra­
decemos" mais os Ex.mo. Senho­
res:

,Amadeu de Jesus Quintas,
Francisco José Viegas Prado,
José Barros Farrajota Cristina e

José Guerreiro Luz, de Loulé;
Manuel Apolónia Casanova e Vi­
torino Cavaco Martins, da Soa­
lheira; Leonardo Viegas Martins,
de Querença; Adelino Viegas dos
Santos, de Almancil,' António
Brito de Sousa Grade, das Qua­
tro Estradas,' Gilberto Rodrigues
Guerreíro, de Bôliqueime ; Ma­
nuel Bento, de Beja,' Aníbal Pe­
reira, de Sagres,' D. Marra �e
Lurdes do Carmo. Correia," do

Barreiro,' D. Aura Carvalho Gu­
rito, D. Maria Hermitéría Barra­
cha Faria Guerra e D. Mauríeía
Mendes C. Lobato, de Lisboa;
António Manuel Guerreiro .Justo,
Mário Guerreiro Gregório e Ve­
nâncio Manuel de Sousa Rosâría,
de Angola,' D. María Rosa Pires
C. P. Guerreiro, Joaquim Rodri­

gues, José Santo.s Martins, Ma­
nuel Guerreiro. e Manuel Semião
Pintassilgo, da França; D. Ma­
.ria Cavaco José Canhoto e Ma,
miel João Coelho, da A7'gentina,'
António Faisca, Francisco Leal
dá Silva e D. Silvina Coelho.
Guerreiro, dOE Estados Unidos
da AméricaJ' António Guerr!l"iro
Faísca, João Pedro Lima, José
de Sousa Vaírínhos e Luís Gon­
çalves Leal, da Austrália; Dia­
mantino Farias Rodrigues, José
Semião Ouerretro, - e José de
Sousa Gonçalves, da Venezue.la.,

"

,PREDliO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal. e
ampla área para nova8. e
magníficas construções..

'

Também se vendem 2 ar­

mazéns, ,situados no mesmo
quarteirão. ,

-,

Tratar na Rua da Matriz,
4 .:__ Loulé.'

,

.

':�' :,: .. ,r,
--i ,- .J

Vende-se um prédio, por
estrear, de 2.0 andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 .armazêns, na Rua da An­
cha.

.Boa construção e bons
acabamentos.

.

Tratar com António de
Sousa Neto - Construtor
.Cívil - Telefone 439
LOUL�.

Aluga-se um armazém. com

dependências anexas para ha­

bitação, com área aproxima­
da 400m2, sifuado na Av.

Marçal Pacheco. em Loulé.
Tratar com António Fran­

cisco Contreiras' Telefone 40
- Loulé.

EX'e-URsAo
PIM DII ••• aNA

EM SEVILHA
DE 8 A' 10 DE JUNHO DE 1968

Visitando os principais Mónumentos
Em moderníSsimo Auto - Carro

• ,ORG-ANIZAÇÁO DE

,AG:ENCIA PENINSULAR DE VIAGENS
E TURISMO

• DIRECÇ.£O DE

M. ARCHANJ() VIEGAS

• INSCRIÇOES
Rua Conselheiro' Bivar, 58 - Telefone 22908

Avenida da República, 26 - LOUI..lt - Telefone 375

UMA 'ESTRADA
PARA SARNADAS?'
Sarnadas é uma pequena al­

deia da freguesia de Alte. Casas
velhas e novas erguem-se de
mãos dadas, atestando a magni­
ficência de um passado não lon­

ginquo, e a confiança num futu­
ro prometedor.
Habita estas casas um punha­

do de gente pobre, mas traba-
.Ihadora. São eles pequenos pro­
prietários rurais que vivem ama=

nhando as suas terras. Mas, a

agrícultura, presentemente está
estiolada e quase' morta, e não
.pode monopclízar todo o .seu tra­

. balho, e consequentemente o seu
produto económico.
E certo que nesta região existe

também a indústria da destila­
,ção do .medronho, produzindo
anualmente grandes quantidades
de aguardente, a qual é àvída­
mente adquirida pelos mais pró­
ximos compradores. Mas o seu

rendimento é extremamente baí­
.xo, motivado pelo recente enea­

recimento da mão de obra e os

habitantes das Sarnadaj, tiveram'
'de lançar mão de outra activi­
dade.
Assim, e desde há cerca de

cinco anos que uma nova indús­
tria caseira se veio enraizar nas
Sarnadas e seus arredores. O
Algarve, recém descoberto pelo
turismo, carecia de. produtos do
seu artesanato regional. Foi en­
tão que começou uma artística
indústria de confecção de lindos
objectos em ráfia, esparto e si­
sai, os quais são adquiridos pe­
los turistas nas principais loca­
lidades da costa algarvia.
,Hoje, Sarnadas é um dos prin­
cipais centros produtores de ar­

tesanato regional do nosso pals,
e os seus -artígos estão larga­
m�te espalhados por, todo o

mundo, sendo bem recebídos em
.todos os mercados. li: de registar
a ida a França de um industrial
.destes trabalhos, o qual foi apre"
.sentar várias confecções do seu

fabrico numa exposição interna­
cional que se realizou naquele
pars. conforme «A Voz de Loulé»
noticiou.

,

Voltemos agora à terra .. Está
situada a escassa meia dezena
de qUilómetros de Benafim e de,
Alte. Mas, qual fronteira com

pais inóspito, esta pequena dis­
tância isola completamente Sar­
nadas do restante Algarve buli­
çoso que se estende um pouco
mais para o sul.

A INDÚ_TRIA
HOT.LEIIiA
Profissional de ligeiros e

pesados, falando francês,
com 30 anos, deseja coloca­
ção compatível.
Nesta redacção se in­

-forma.

Vende-se, em bom esta­
do.
Nesta redacção se infor­

mo.

PRÉDIO
n,a Avenida
José da Costa Mealha

Vende - se. por andares,
ou na totalidado Edifício
por estrear, com bons aca'

bamentos, 3 andares e ar­
mazém.
Tratar com Manuel, Vie­

gas Barra,S - Telefone 382
- LOULE.

Quer por um lado, quer por
outro, existem velhas estradas,
de pedregulhos, que dílaceram os

p:neus, profundas covas que
põem à prova as melhor�s sus­

pensões .ou raspam o fundo aos

veículos, e por todo o lado, mui­
to pó no verão, e lama no in­
verno. Alguns turistas já: se- têm
aventurado, mas ficam sempre
repesos, e juram não mais vol­
tar enquanto a estrada sé man­

tiver neste precário estado de

conservação.
Com a estradá feita, ter-se-Ia

-até uma carreira de 'camionetas, -

visto Sarnadas ser uma - porta
'

aberta para muitas outras al­
deias que lhe ficam próximas.
Há muitos anos que os habi­

tantes 'têm ouvido promessas
para ·a construção de uma estra­
da em eondíçõés - que uns que­
rem por um lado, _,e outros por
'o.utro. Ora" por um Iado ou por
,outro, o que os .habítantss das
Sarnadas imploram é uma ¡¡ga­
ção com o mundo exterior - que
é uma estrada executada nas 'de­
vidas condições.
Às entidades competentes dei­

xamos esta sugestão.
C.M. C.

fõblt¡cos
de lintas
Reuni,dos,
Limitada

DEPOSITÁRIOS EM:

Faro Cosa Artur
» Santos & Ne�

ves, L.da

Olhão Jo·ão de Sou­
sa e Silvo

Tavira Rui Castanho
Soares

Virgílio Antu­
nes lanço

Vila Real

CARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L O U L;É.

TUR'ALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULt

Passagens - Vistos· Passaportes - ExcurSDaS
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI aJNDlfIOR

venda e reserva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO .NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHCIA. CD AUlOllZADA

Emharque. rápido. par:_a Àfrica

*�6iJRjiJl-•_"otHei'" DI: TV.I'MO �LOA.VII:�

LOULE'
TELEF. 193

A assistência em LISBOA é

prestada na nI Filial,'Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo nI sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

CAMIONAGEM
Para conhecimento dos interessados, se

esclarece _que, além dos camions de aluguer
de longo curso, temos também agora, à dis­

posi�ão �o público, camions de aluguer de
raio de ac�ão de 50 Kms., com estaciona­
mento em Salir e Alte.

União de Camionagem de Carga.
LIMITADA

Rua Padre António Vieira
Telefones n.OS 22 e 140 L·OUL1!:

AG:í!JNCIA EM LISBOA

Rua dos Douradores', 12 - 14

Telefones �6 87 88 e 3 33 52

��,,�""�



(Continuação do n.O anterior)

Fizeram-se peditórios à porta
da igreja e com o seu produto
anb op srsur 'arpad llAllWn:}soo re
anb azqod 'BpllO 'B 'as-njnqj.nsjp
era hábito receber, revertendo o

excedente' para os fundos da
Conferência. Acabou-se com o

espectáculo. degradante de ver os

pobres acotovelando-se à porta
da igreja.

Os nossos pobres têm normal­
mente assistência médica gratui­
ta prestada por clinicos amigos
'da. Conferência ou Confrades e

os medicamentos de que preci­
sam ou .se obtém, de amostras,
ou são pagos pela Conferência.
Sempr.e que precisam da cola-

.

boração dum advogado para so­

lução de algum caso, é-lhe .pres­
tada gratuitamente. Ainda há

pouco tempo, em virtude des­
sa colaboração, se conseguíram
bens para que uma pobre se bas­
tasse durante , . 'alguns . meses,
quando, de outro, modo, teria que
estender a mão à caridade.
Quando as casas dos nossos

pobres precisam de pequenas e

urgentes reparações há um con­

frade, mestre de obras, que re­

solve esses pequenos casos. gra­
tuitamente ou com a centríbuí­

ção da Conferência.

¥
Muitos outros factos havia que

.rererír mas já nos alongámos de­
masiado. Como se devem ter

apercebido orientamos a nossa

acção, sobretudo, tendo em vista
criar àqueles que precisam de
ajuda, "condíções de se bastarem
a si próprios. li: por isso que se

ajudam a pagar estudos, se pa­
ga a creche a algumas crianças
para -as mães trabalharem, se

compram ferramentaB a quem
delas precise, se procuram em­

pregos para os que não têm tra­
balho nas condições deficientes
e que; por vezes, apenas o po­
dem prestar. etc.
Procuramos chegar a todos os

.

lados: casas, hospitais, prisões,
onde haja fome, sede, falta ae
paz, de harmonia, de carinho,
de amparo, de alguém que com­

partilhe do isolamento daqueles
que a

.

sociedade ingratamente
esqueceu.

,*
Certamente já verificaram que

no ano de 1967 e no anterior, se
não fez o peditório habitual
para a oampanhaüo Natal, Não
foi por cansaço ou desínteresse
de quem costumava pedir, nem

por falta da vossa generosa cor­

respondência, mas .porque con­

cluímos que guem precisa, pre­
cisa todo o ano, e o que faz fal­
ta é uma ajuda sistemática, per-

---

Sporting, Clube
Atlético
(Contin'" ação da 1.' página)

to., mas .precisa de estimulo e

orientadores. A. juventude preci­
sa de praticar desportos .po:rque
estes são parte integrante do de­
senvolvimento fisico do indiví­
duo.
,E o desporto faz falta como

meio de cultura flsica e de di-
,versão. Provam-.no o êxito al­

cançado pela Prova de Perícia
Automóv,el incluída no programa
das festivtdades .do 29.° aniver­
sMio do Atlético.
A assistência que se deslocou

ao Parque Municipal de Loulé

para ver o desenrolar da prova
pôde verificar das largas possi­
bilidades que aquele recinto.. ofe­
rece ·como centro. de desporto e

recreio ao serviçó duma popula­
ção ..E o êxito da iniciativa deve
ser um estímulo para outros em­

preendimentos.
Oxalá a .Direcção do Atlético

se disponha . a meter .ombros
(com 'fé e. perseverança) a novos

.
cometimentos.

CLASSIFICAÇÃO DA PROVA
DE PERICIA AUTOMÓVEL

1.� alas8e (carro8até850cm3).
1.°, Jaime C. Fernandes Viei-

tas, 2 m. e 10 s.; 2.°, Mário Ma­
nuel de Sousa Mendes, 2 m. e

25,4/5·s,.
18." Cla88e (carros de 850 a

11800 cm3).
1.°, Horáçio P. Santos, 1 m. e

54,1/5 s.; .2.°, Albio Filipe Pin­
to, mesmo tempo; 3.°, António
Manuel de Ataide Neves Sequei­
ra, 1 m. e 54,4/5 s ..

.. 8." Olas8e (carros com mais
de 1 BOO cm3).

1.°, Albio Filipe Pinto, 2 m .. e

24/5 s ..

Cla8sificação Geral;
1.°, Horácio D. Santos, 100m. e

54,1/5 s.; 2.°, Albio Filipe Pin-.
to, mesmo tempo; 3.°, António
Manuel de A. Neves Sequeira,
1 m. e 54,4/5 s ..

¥
O baile comemorativo do· 29.°

aniversârio do. Atlético também
foi coroado de êxito e teve mui­
ta animação. Foi abrilhantado
pelo Conjunto «Oropesa>, de Vi­
la Real de Santo António.

sistente, que permita melhores
resultados e evite injustiças e

humilhações.
Queremos ser mais .ef'ícazes,

queremos estruturar melhor a

nossa assístêncía material e . es­

piritual, queremos planear essa

ajuda. Queremôs que haja mais

alegría, felicidade e amor e que­
remos que Vos sintais felizes por
colaborardes, de qualquer forma,
nessa cruzada de bem. Essa é a

verdadeira felicidade, que tantas
vezes procuramos por caminhos
opostos.'
Somos meros administradores

.do que muitas vezes consídera­
mos apenas nosso. Partilhemos
alguma coisa corn os outros. Tu­
do o que pudermos dispensar,
ainda que sintamos a sua falta,
certamente terá muito mais va­
lor' para, os outros.
Sois pedreiros, carpinteiros,

alfaiates, médicos, enfermeiros,
advogados, e. não podeis dar
mais nada senão algumas horas
de trabalho, pois dizei-nos isso
e sereis muito úteis.
Tendes tempo dísponíveí e que­

reis saber quanto sofrem muitos
homens e crtanças, vinde' traba­
lhar conosco, ser' comrade.
Não ·podeis dar horas do vos­

so trabalho especializado, não
podeis ou não quereis ser con­

frades, mas não fiqueis indife­
rente. Colaborai conosco inscre­
vendo-vos como subscrítores com
uma importância mensal, ou

actualizai as -vossas quotas, dan­
do todo o supérfluo.
De uma coisa podeis estar cer­

tos: o vosso contríbuto será en­

tregue integralmente aqueles que
dele mais carecerem, em SHa

casa, sem que se perca nada com

pagamento de papéis, ou tra­
balho' de distribuição.

Se soia chefe de' famílía, cha­
mai à atenção dos vossos fHhos
para o conteúdo desta circular e

levai-os também a colaborar. Re­
sultarão menos comodistas, me­

nos egoístas, terão melhor cons­

ciência das realidades, serão, em

suma, mais homens e melhores
filhos.

A VOZ DE

•- A\ !L' II R=..--"" L "' .. �
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lir, Salir, (sair, sair) abandonan­
do atabalhoadamente as suas

fortificações ,para se recolherem
ao Serro da Recha da Pena, on­
de existia uma comunicação sub­
terrânea com' outros redutos
ainda em seu poder.
Dificil de reconstruir a vera­

cidade desta lenda, pois que pelo
terramoto de 1755 foi este serro
fendido em muitos sítios, arre­
messando pedregulhos a grande
distância, .. perdendo-se assim a

possibilidade de encontrar os

prolongamentos que o algar ou

algueírão . teria, embora Estácio
da Veiga refira que era a maior
e mais profunda da província.
Ainda hoje conserva a desi­

gnação de Poço des Mouros o

que dá certa verosimelhança ao

que acabamos de relatar.
Ora Salir, aldeia esquecida

hoje no átrio da serra adusta, é
séde da maior, mais rica e for­
mosa' freguesia do concelho.
Após a grande importância

que ainda teve corno chave na
travessia da serra, 'no tempo dos
almocreves, ponto obrtgatórío de
alguns itinerários, Salir talvez
por ser a' mais antiga das aldeias
do concelho, tem acusado sensí­
vel declínio, a que não tem sído
estranho o fluxo emigratório dos
últímcs anos.·
A sua mals rendosa produção

é ainda a da cortiça (conhecida
pelos compradores, fabricanjes e

negociante::!, como da melhor do
mundo), seguida pela do azeite
e dos frutos secos, da !lguarden­
te de medronho e do mel.
Teve em tempos grande pro­

jecção no fabrico de vinhos
capitesos colhidos nas suas Na­
ves, mas que hoje tem diminuído
imen·so, em favor dos pomares e

sobretudo da invasão do bacelo
americano.
Dotada de um artesanato ri­

quíssimo, que vai do fabrico de
alcofas em palma e em esparto,
à construção de colheres de pau,
tecidos de linho, mantas de lã e
de trapo, de alforges e cilhas, es­
tas últimas últrapassadas pelo de­
senvolvimente da viação na uti­
lização de veículos motorizados
com o desuso do aproveitamento
da tracção e da carga animàL
Foi, re�entemente, modificada

a sua Junta de Freguesia e as­

sumida a Presidência por pessoa
operosa que, em pouco tempo já
conseguiu a oferta gratuita de
terreno para a �onstrução de· urn
edifício para' a sua séde e de
mais l6(} m2 para -co.nstrução do
Jardim que vai ser, soÍemente
inaugurado no dia 23 do corren­

te, dia que Salir consagro.u à sua
festa anual sob o nom€ de «Dia
da Espiga».

.

Festa grande se prepara com
a assistência do Governador Ci­
vil do Distrito de outras autori­
dades e entidades oficiais e de
·elevado número. de convidados,
honra que nos foi igualmente
dispensadà pela operosa J�fa
de Freguesia.

R. P.
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Pintores, Estucodol'es e Carpinteiros
Para trabalhar em Amadora e Pa�o

d'Arcos nas obras de J. Pimenta.

Os interessados podem dirigir-se à Re­

boieira - Amadora ou Espargal - Pa�o
d'Arcos.

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

Loulé.

.

..

Confel'êncio de Sõo Vicente . ���i�tião �af[ia lominlU�t 'Punomrnicas... de Louré
d P I d L I'. '. (Continuação da 1.· página)' Iízação de ruas corn esplanadase au o e ou e L ., M I T A D A Parece que

-

a razão aduzida ¿u;0���a1l�e1;;�� f����S�a:s��
para a invocada obstrução seria que é classíñcado Jocosamente
o pouco espaço .que restaria para de «picadeiro», «passagem de
o passeio dos transeuntes .que modelos», ou «pista de corridas».
não gostassem de frequentar a Pena é que assim se não tenha
esplanada e que, certamente re: facilitado tal melhoramento, a

calcítraríam com o aproveita- que se poderiam juntar outros
mento do. terreno a que se jul- atractivos como televisão para o

garfam corn direito, em favor dos público, ou máquinas de discos
ínterésses dos exploradores da . que dariam a esta sala, de vísí-
mesma. tas, um ambiente mais garrido,
Fraco elemento para justificar mais alegra e festivo e uma am-

o ímpedímento, pois que a faixa pla sala de convívio e distrae-
central da Avenida,. ainda tem ção, que nenhum dos actuais ca-
oito metros de largura e temos fés explora hoje.
visto' não só em Faro, como Loulé é uma terra interior a
Olhão ou Vila Real de Santo An- que faltam pontos de contacto e·

tónío, esplanadas ao longo de convivência, mas que jã tem ho-
ruas mais estreitas. je

.

muitos estrangeiros a vive-
Tudo se condícíonaría à dispo- rem na sua órbita e este melho-

síção da esplanada no sentido ramento poderia converter-se na

Iongítudínal de um lado .e ao realidade em qualquer coisa de
outro do passeio lateral, deixando novo e atraente.
mais de metade da largura para Aqui há anos, quando nos en-
o trânsito dos passeantes que volvemos na iniciativa da cria-
não quisessem utllízar a espla- ção <le uma Feira Popular, tam-
nada. bém ouvimos várias criticas e

E temos visto que, nas terras sugestões mas afinal o povo sou-

citadas, onde se processa a uti- be corresponder fartamente à
Feira e, mesmo pagando, ali
acorria a defender o born no­
me que dava a Loulé.

A Conferência de S. Vicente
de Paulo de Loulé

Âgendo Comercial
e

Indush'ial 'de Foro
(Continuação da 4-' página)

trata de um verdadeiro serviço.à
cidade.
Mas há a considerar e isto com

carácter fundamental o autênti­
co préstimo desta obra, onde de
pronto o leitor pode encontrar o

que lhe interessa sobre assistên­
cia, comér.cio, desportos, ensino.
entidades, indústria, informações,
profissões, recreio.,· transportes,
turismo, telefones de urgência,
etc ..

Toda a «Agenda Comer·cial e

Industrial de Faro» é recheada
com muitas fotografias e um

mapa da cidade, além de uma

compleUssima relação toponími­
ca.

A apresentação é excelente e

óptimo o aspecto gráfico desta
edição, efectu8,da na TIpografia
União. A obra teve o. patrocinio
da Junta Distrital de Faro.
Resta-nos ainda acrescentar

que «Agenda Comercial e Indus­
trial de Farm)' é um livro útil a

todos os algarvios, pela relação
da ca.pltal sulina, com todos os

burgos e vida da província e

bem assim pela constante fre­
quência com que todos os al­
garvios se dirigem aos serviço.s
instalados 'naquela cidade.
Saudamos o nosso prezado

amigo. e dedicado colaborador
sr. António A�gusto Santos. pe­
lo alto nivel e valia desta sua

obra, felicitando-o pela. ,excelên­
cia deste seu trabalho.

SECRETARIA NOTARiAL DE
LOUL11: - L." .cARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
·NO ANTóNIO .DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, o se­

guinte:
Que por' escritura de 14 do

mês corrente, lavrada de fls. 81,
v.s a 82, v: do livro n.v B - 33,
de notas para escrituras diver­
sas, deste Cartório, o sócio Se­
bastião Garcia Domingues, da
firma «Sebastião Garcia Domin­
gues, Ld.s com sede nesta víla,
doou em cornum e partes iguais,
a seus filhos e sócios da referi­
da sociedade, José Manuel Rodri­
gues Domingues e Tomãs Rodri-

. gues Domingues, o direito à sua

meação nos bens comuns do seu

casal, dissolvido por óbito de
sua mulher, Filipa da Piedade

Rodrigues, compreendendo-se no

direito doado a quota que pos­
suía na dita socíedade, pelo gue
saíu da mesma, mas autorizou
que a aludida socíedade contí­
nuasse agírar com a firma «Se­
bastião Garcia Domingues, Ld.".
Que por escritura da mesma

data, lavrada de fls. 87, v» a

90, do livro n." A - 33, também
de notas para escrituras diver­
sas.. deste Cartório, o capital so­

cial da rerertãa sociedade, que
era de 60000$000, foi aumenta­
do para 300 000$00, tendo o

aumento, na Importâncía de
240 000$00, que se .acha inte­
gralmente realizado, sido subs­
crito em partes iguais 'pelos
actuais e únicos sócios, José
Manuel Rodrigues Domingues e

Tomãs Rodrigues Domingues.
Que foram unificados, quanto

a cada um dos sócios, as quo­
tas proveníentes do aumento

o abastecimento
de água
a BOLIOU'EIME

(Oontinuação da 1.· página)

cientes para acorrer a todos os

empreendimentos. Porém, há
obras 'projectadas, de há anos, I

que vão sendo preteridas por ou-
.

tras, Incluídas em planos poste­
rtormenta aprovados.
O abastecímento de água a

Boliqueime está no primeiro
caso.

Ol¡ boliqueimenses mo.stram-se
desiludidos e desmoralizados por
não verem realizada essa pro­
messa.

Habituaram-nos, hã tantos
anos quantos os que temos de
vida, a que as obras anunciadas
sejam executadas.
Assim, com esperança, aguar­

damo.s que, nos meses que vão
decorrer até ao fillY do. ano em

curso, se dê ini-cio' ao importan­
te empreendimento. que consti­
tue um facto de projecção social,
pelo que representa de beneficio
para os que vivem e labutam
nesta terra.
Se existem obstáculos que re­

tardam a concretização 'do me­

lhoramento, de relevante im­

portância para o progresso <le

Boliqueime, procure-se, quanto
antes, removê-los, pois a evolu­
ção. e desenvolvimento daquele
agregado populacional não se

compad€ce com a morosidade
que se observa na sua execuçã.o.
Espera-se que, em breve tem­

po, o abastecimento domiciliário
de água a Boliqueime venha a

ser uma realidade autêntica.

Guilherme d'Oliveira Martins

Âctividades do TAP I
(Oontinuação da 1.· página)

vidados 'constituido por autori­

dades, jornalistas de turismo,
etc ..

No dia 18 'de Maió, as ilidivi­
dualidades convidadas da TAP,.
seguiram para Lisboa onde a

Administração daquéla Compa­
nhia lhes ofereceu um Banquete
no Casino do 'Estoril.
No dia seguinte, 19, depois de

visitarem Os arredores de Lisboa,
partiram para Londres 'às 19 ho­
ras.

Agentes de Viagens
Finlandeses visitam
o Algarve

Mais um grupo de Agentes de
Viagens'veio ao. Algarve ·a. con­
vite da TAP. Trata-se desta vez

dt: um ·grupo de Agentes Finlan­
deses, o primeiro desta naciona­
lidade, que nos visitou no últi­
mo fim de semana e que foi
acompanhado pelo sr. Luciano
Seromenho, Promotor de Vendas
da Delegação da TAP em Faro,
nos ,passados dias '18, 19 e 20
durante Os quais .percorreram as

zcnas turisticas de Barlavento e

Sotavento.

•

corn as que jã possuíam e alte­
rados os artigos 3,° e 6.° do

pacto 'social, que passaram a ter
'a seguinte redacção:

R. P.

Noticias de ALTE
Como é já sabido, a Festa da

Fonte Grande, realizada nesta
povoação no dia 1 de Malo, teve
igual êxito à dos anos anterio­
res. Milhares de pessoas passa­
ram uma. tarde agradável à.
sombra das árvores da Fonte
Grande e também da Fonte Pe­
quena, merendando, bebendo
água fresca e outras bebidas reo,

frigerantes, assistindo à exibição
ãe danças algarvias. cantando,
dançando, tudo na melhor or­
dem.
Como de costume, até desapa­

receram 'mais de 500 garrafas
vazias, que certamente quiseram
ir nos sacos dos seus alegres
bebedores, tudo na melhor or­
dem...
'Como é natural, houve defi­

ciências, falta de mais comodi­
dades para. os visitantes, etc ..

É dificil proporcionar tudo a
contente de todos, mas a Comis­
são das Festas promete melho­
rar as condições de recepção. dos
milhares de pessoas que visitam
Alte no día 1 de Maio e aumen­
tar o número de diversões e de
exibições folclóricas.

*
Fo.i inaugurado no dia 12 de

Maio um Lavadouro no sitio do
Serro, desta freguesia, acto a

que assistiram centenas de pes­
soas do próprio lugar do Serro,
de lugares vizinhos e de Alte e
até mesmo turistas ingleses que
muito apreciaram a' satisfação
do povo pelo melhoramento re­

cebido, e a festa que propovcio­
naram aes visitantes, .oferecen­
do-lhes um lauto banquete a que
não faltou a música de um mo­

desto mas iñcarlsável acordeo­
nista. Em representação do sr.
Presidente da Câmara Municipal
de Loulé falou o Presidente da
Junta de Freguesia de Alte.

*
Faleceram recentemente as se-'

guintes pesso·as desta freguesia:
António Viegas Cavaco., com 73
anos de idade, de Benafim
Grande; Maria das Dores Go­
mes, com 73 anos de idBJde, de
Esteval dos Mouros; António
Rodrigues, de 67 anos, de Monte
da Charneca; e Maria Isabel
Guerreiro, de 62 anos, de Es­

pargal.

CASA
Vende-se uma casa, com 5

divisões e quintal, situad:a
na Rua Eng. o Duarte Pa­

.

checo, 22.
Tratar pelo Apartado 27

- Lagos ou nesta redacção.

VENDE-SE
Em conjunto ou separado,

vendem-se 3 pomares, um
com 7 000 m2., outro com

13 000 m2. e outro com

25 000 m2, com horta, e se-
. queiro, casas e abundância
de água, na Campina de
Cima. (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili­
ta-se o pagamento.
Nesta redacção se in­

fonna.

Art,> 3.°

O capital social é de 300 000$,
integralmente realizado e divi­
dido em duas quotas Iguais de
150 000$00, pertencendo uma a

cada sócío.
Art.o 6.°

Ambos os sôcíos ficam geren­
tes, sem caução e com a retrí­
buição que fôr estabelecida em

Assembleia Geral, convocada pa­
ra o ·efeito. 'Para obrigar a so­

cíedade em todos 'es actos e con­

tratos, é suficiente a assinatura
de qualquer dos gerentes; em ca­
so algum, porém; a socíedade
serã. obrigada em letras de fa­

võr,
.

fianças, abonações e mais
actos ou documentes estranhos
aos negócios sociais.

Estã conforme ao orígínal, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que :se

certíñca.
"

Becretarta Notarial de Loulé,
17 de Maio de 1968.

p ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Reuniu no Algol·ve
o Bo Ao Ro lo 00 (Board bi

.

AirUnes Representaliues
in Dermanu)
O Grupo B. A. R. I. G. (Board

of Airlines Representatives in

Germany), que agrupa os dele­
gados das companhias aéreas
que operam na Alemanha e ou­

tras entidades ligadas ao turis­
mo .promoveu este ano no Al­
garve a sua reunião anual de
trabalho. '

Este facto ficou-se devendo a

um convíte que nesse sentido
lhes dirigiram os Tra.Il.\lportes
Aéreos Portugueses, que" assim
prestaram mais um valioso servi­
ço à propaganda turística do Al­
garve.
-

Estiveram nesta província
além de outras individualidades o

presídents e více-pres.dente do
Grémio das Agências de Viagens
da Alemanha, os directores de
4 das maiores agências, os dele­
gados das ,prin.c1pais companhias
aéreas, etc ..
Extra - programa de traba­

lhos, os vis:tiÚltes
os locll-is de maio:!:"
'rístico, retirando
satisfeitos.

percorreram
interesse tuo,
visivelmente

C.

t'
Agradecimento
José do �aschnento

de Sousa

Sua família, deconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam o seu sau­

doso parente à última mo­

rada, vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior
reconhecim"ento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.

DIA OE' ESTUDO
(Continuação da l." página)

Após as palavras de .boas vin­
das e explicados os objectivos da
reunião, o. Rev. Padre António
José Cavaco carrilho fez uma
excelente palestra sobre a VOC!l­
ção Vicentina. 'Depois o sr. dr.
Jacinto Duarte, president.e do
Conselho Central do Algarve fez
uma· exposição sobre a .actuali­
dade do movimento· vicentino.
Seguiu-se o almoço, que foi

pretexto para um animado con­

vívio, eivado de alegrIa e juven­
tude.

Alguns jovens que tomaram
parte no Encontro Nadonal de
Jovéns Vicentinos efectua.do em
Lisboa. expuseram a sua opin'ão
sobre quanto assistiram e refe­
riram-se a vários problemas. Na
continuidade deste tema falou o

sr. Eng.o Pinto Ferreira, Vice­
-Presidente do Conselho 'Superior
de Portugal, que completou o

testemunho. dos Jovéns, .referin­
do-¡:¡e à acção do Movimento Vi­
centino em todo o Mundo. Ter­
mtnou dizendo da grande satis­
façã.o em ver o floresciment-o da
obra em terras do Sul.
Formaram-se depois vârios

grupOS de trabalho para estudo
de vârios temas. Seguiu-se a ce­

lebração da Santa Missa pelo
Rev. Padre Carlos do Nasci­
mento Patríélo, Assistente do
Conselho Central.
Bem se pode dizer' que foram

,atingidas as' duas maio.res fina­
lidades deste Dia de Estudo e

Confraternização - maior' apro­
ximação e criaçã.o de laços de
amizade entre todos os Vicenti­
nos e despertâ-los para o papel
da So.ciedade no Mundo Mo­
derno.

Por motivo de partilhas, ven­
de-se o edificio do antigo casino
de Quarteira, 2 moradg,s de ca­
sas situadas na Rua Eng. ° Duar­
te Pacheco., 40 em Loulé e ainda
2

. propriedades.
Tratar com Herdeiros de Ma­

nuel Guerreiro Matos Lima, Rua
Eng. Duarte 'Pacheco, n.O 40 -

Loulé.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 6, a sr." D. Maria da Con­
ceição Laginha Mestre Ramos e

Barros,
Em 10, o menino Custódio Ma­

nuel da Palma Martins.
Em 20, as meninas Maril:\. José

Renda Guerreiro, residente em

Odivelas e Palmira Rosa Fon­

seca, a sr'-' D. Arménia Luís, re­
sidente em França e o menino
Bernardino Romeu Martins Cae­
tano.
Em 21, o sr. Armando' José

Mendonça Filhó, residente em

F'aro.
,

Em 22, 'a menina Maria 'de Fá­
tima de Jesus Gregório e o me­
nino Vítor Manuel de Jesus Hor­
ta, residente em Johanesburg.
Em 23, a sr.a D. Silvia Casta­

MO Laginha e o sr. Basflio do

Nascimento, residente em Faro.
Em 24, o sr. José António da

Piedade, residente na Austrá­
lia.
Em 25, o sr. Silvestre Rodri­

gues Seruca e a menina Ana
Cristina dê Sousa Madeira, resi­
dente em Moscavide
Em �6, o sr. Filipe dos San­

tos Guilherme, 'residente no- Ca­
nadá e a menina Branca Luísa
Duarte Cavaco.
Ém 27, o sr. Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a sr.» D. Maria Teresa

Rila Espadinha Galo Estevens, e

a, sr." D. Maria Perpétua Duarte.
Em 29, a sr.» D. Maria Otília

Vaz de Barros Vasques, e 'o sr.

Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueíme e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 29, o menino Vítor Manuel

Laginha Madeira, residente na

Austrália.
'

Em 30, os srs. Fernando Ma­
ria Domingues Bolotinha 'e Ade­
lino de Sousa Faisca, residente
na Venezula, e' o menino Raul
José Vicente de Brito e a meni­
na Maria da Ascensão Rami'
nhos Madeira,
Em 31. o menino João Manuel

Bliebernicht Rocheta e Vítor
Mendonça Orega, residente na

Venezuela, e o sr. Manuel Por­
tela, residente nos E. U. da Amé­

rica, o sr. José Luís das Dores
e as sr."S D. Donalda de Sousa
Correia e D. Maria das Dores

Baguinho dos Santos,

Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr."' ,D. Maria José
Simões, Ramos, residente em

Aveiro, e a sr". D. Maria Aida
Pinheiro Ramos e Barros San­
tana.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­
go, Santos Brito.
Em 4, o menino Vitor Manuel

Pires Campina, residente :na Ve­
ne,zuela,
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amilcar Sousa Luís Ramos, re-

sidente em Angola.
'

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de participar no fune­
ral de sua tia, deslocou-se a Lou­
If o conceituado 'comerciante em

Lisboa e nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr, .Joaquim
de Sousa Mendes.

- Com curta demora, esteve
em Loulé, acompanhado, ,de sua

esposa, sr,a D. Maria Gabriela

Froufe, o nosso conterrâneo e

dedicado assinante em Carcave­
J0S sr. Joaquim Gala Froufe.

- Também vimos' em Loulé a

sr," D. Princepelina de Almeida
Gala Froufe e" sua filhjnha Ana
Cristin'l Froufe Braga,

NASCIMENTOS,

No passado dia 30 de Abril
teve o seu bom sucesso numa

Clinica de Arpanjon - Essone
(França)', dando à luz uma ro­

busta criança do sexo feminino,
a que foi posto o n011le de Bri­

gitte' Costa, Azevedo, a sr.' D.
Maria Luísa Costa Azevedo, es­

posa do nosso, prezado conterrâ­

neo, amigo e assinante sr. Antó­
nio Mateus de Azevedo.
Ã recém, nascida 'e aos felizes,

pais, os nossos votos de inÚ1TIe­
ras venturas.

FALECIMENTOS

- Vitima, de doença súbita,
'faleceu em' Lisboa, no passado
dia 9 do corrente, a sr." D. Jo­

sé.phine - Hélene Bliebernicht Ro­
cheta, esposa do nosso ilustre
conterrâneo e prezado assinante
�r. Eng.o João, Farrajota Roche­

ta, director-geral da «Lisnave».
.

A extinta era mãe dós srs. Ri­
cardo Luis e João Manuel BHe­
bernicht Rocheta, estudantes unf­
versitários e irmã das sr."' D.
Maria Luísa Bliebernicht Duc!a

DUMPER
Marca Thwaites, com 200

horas de trabalho, caixa 1,5.
Tratar na Garagem Ave­

nida - Loulé.

Soares, esposa do sr. Prof. Du­
cla Soares e D. Vera Maria Blie­
bernicht Leitão e dos srs. Ale­
xei BJ.iebernicht e Fernando
Bllebernicht e cunhada des nos­

sos prezados conterrâneos e as­

sinantes srs. Dr. Manuel Roche­
ta, embaixador de Portugal em
Londres; Dr. José Isidro Farra­
jota Rocheta e Comandante Da­
niel Farrajota Rocheta.

- Vitima de um acidente de
viação, faleceu no passado dia 1
de Maio, no Hospital de Loulé
(onde esteve internada cerca de
uma semana), o nossa conterrâ­
nea, sr.' D. Maria das Dores
,Sousa Passarinho de 54 anos de
idade. que deixa viúvo o sr. Se­
bastião Guerreiro Passarinho.
A extinta, era mãe da sr," D.

Leontina Marta de Sousa Romei­
ras, casada com o sr. Alexandre
Guerreiro Filipe, guarda da P,
S. P. e do sr. Joaquim Manuel de
Sousa Romeiras, casado com a
sr.« D. Marilde dos Santos Ro­
metras, 'residentes em França e

irmã das sr.» D. Maria dos Reis
Sousa, D. Gracinda de, Sousa
Caleíras, residentes em França,
D. Ermelinda de Sousa Guerrei­
ro, residente em Loulé e do sr.

Rafael Rosa de Sousa, também
residente em França.
- Após prolongado e doloroso

sofrimento, faleceu no passado
dia 4 de Maio, no Hospital de
Loulé, 'o nosso prezado conterrâ­
neo, sr. José Silvério Marques,
industrial na nossa praça e que
deixa' viúva a sr.' D. Adozinda
da Costa Andrade,
O .extínto era pai dos nossos

prezados assinante e amigos srs,
José da Costa Marques, sargen­
to - ajudante da Banda da Força
Aérea, casado com a sr.s D. Ma­
ria .Ioão Martins da Silva Mar­
quesj Mário José dà' Costa Mar­
ques,' viajante da 'firma Andrade
& Barracha, casado com a sr.s
D. Isabel da Piedade Santos Cos­
ta Marques, e Vitor Manuel da
Costa Marques, furriel miliciano, •

em serviço militar na província
de ¥oçambique e irmão do sr.

�anuel Silvério Marques (faleci­
do), e da sr." D. Adelina Silvério
Marques da Piedade, casada com

o sr. Ricardo da Piedade, nosso

prezado assinante em Estõmbar,
e da sr.s D. Florinda Silvério
Marques Caetano, easada com o

sr. José de Brito", Caetano, resi-
dente em Loulé,

'

- Após doloroso, sofrimento,
faleceu crtstãmente 'em Porto
Alegre (Brasil), a 'sr.� D. Maria
Herminia Paula Teixeira Marim,
que contava 89 anos de idade.
A extinta, nat,ural de Paderne,

onde sempre' g0z0U ',de gerais
simpatias pelas virtudes cristãs

que ,praticava, era mãe da sr."

D, Maria Feliciana Marim Tei­
xeira, distinta poetisa, e do sr,

José Marim Teixeira (já faleci­
do,) e sogra do sr. Domingos 'Ro�

drigues' Màrques e da sr.' D.

Dayde Queirós Marim Teixeira e

avó do sr: Henrique José, resi­
dentes ¡;to Brasil.

A voz DE LOULtt

,2." - Bráullo Frànco, 9,5 s.; 3."
- Alvaro Floro, 9,8 s., em 6{)
metros masculínos, ,

,

1.0 - Carlos Gema, 8,5 segun­
dos; z:õ - José Matos, m. t.; 3.°
José Isidro, 8,6 S., em 80 metros
masculinos.

,

'

GINCANA AUTOMÓVEL
Corn o louvável óbjectívo" de

incrementar actividades despor­
tivas raramente "praticadas em
Loulé, O «Louletano» "íncluíu 'no
seu programa de

' ..

aniversário
uma Gincana automóvel, ,que'
terá lügar no próximo dia 9 'de
Junho. '

Futebol nocturno: ..

em LOULÉ
Esti ,prévidti que';a ilW�¡��­

ção eléctrica do Estádio da Cam­

pína seja' inaugurada no próximo
dia 5 de Junho com um encontro
de futebol entre 2 categortzadas
equipas algarvias.

"

'It .maís um número ,das. festi­
vídades do .aníversárto 'do Lou-;¡
Ietano. ""

.. ',;t
"

", }

reactiva
P'ORTUGAl

que foram recebidos, pelos srs.:

José Campos Guerra, da ESSO e

Domíngcs Lopes, da Publícídade
McCann Erickson, de Portugal,
ique para o efeito se deslocaram
expressamento de Lísboa,

'

Para assinalar o .acontecímen­
to, a ESSO ofereceu aos seus

convidados um beberete que foi
servido na esplanada da magní­
fica e bem' equipada" Piscina
que o, Hotel Eya dispõe no seu

5.° andar e donde se disfruta
uma bela panorâmica.

- Contando 82 anos de idade,
faleceu 'em :Évora, no passado
dia 22 do corrente, a sr.n D. Ma...

ria do Carmo Guerreiro Domin­
gues, viúva do nosso conterrâneo
sr. Mariano Domingues.
A extinta era mãe do nosso

prezado amigo, conterrâneo e

assinante sr. Mariano Guerreiro,
Domingues, 1.0 sargento músico
e regente da Banda da Escola
do Grupo Amadores de, l\1úsi,ca
Eborense, casado com a sr.n D.

Julieta Conceição Domingues;
avó da sr." D. Maria Graciete

Conceição Domingues LOurenço,
casada corn o sr. José Bucho

Lourenço e bisavÓ do menino
Carlos Mariano Domingues Lou­

renço.

As famílias enlutadas apresen­
tamos sentidas condolências.,

PADRE
-,

l3ufs Gelai-o
Vítima de doença súbita, fale­

ceu em'Lisboa, no passado dia
S de Maio" o Rev. Padre Luis Ce­

lato, que desde 1957 á 1,967 exer­

ceu as suas, funções sacerdotais
corno coadjutor e pároco da
Igreja deS� Sebast.iâo desta Vila.
Nascido em Collato (Udine,

Itália, 'em 1921 e sacerdote 27
anos mais' tarde, o Padre Luís
Celato seguiu ,após a ordenação
para a Ilha da Madeira, onde
trabalhou no seminário e ajudou
rio ministério. Três anos depois
trabalhava em Coimbra e em

1953 estava em Aveiro para fun­
dar um novo seminário (,mais
tarde' noviciado). Exercia há

pouco tempo a sua actividade
nas paróquias de Fanhões e

Santo Antão dQ Tojal (Loures).
No dia do seu funeral cele­

braram-se solenes exéquias e

houve concelebração de 8 sacer­

dotes, presidida pelo represen­
tante do ,Superior Geral e com

a.. presença do sr. Padre Primo

Celato, sobrinho do defunto sa­

oerdote, que veio de Milão re­

presentar a familia enlutada e a

quem endereçamos a expressão
do nosso ljentido pesa.r.

Edificio da funta de Província do Algarv'e

Aqendo;Comercial
e Industl-:i�Lde

Vítima de implacável e mar­

tirizante doença, faleceu no pas­
sado dia i4, em casa de sua

resídêncía, .nesta Vila, a nossa

conterrânea sr.» D. Adélia Cân­
dida de Sousa Oliveira Filhó, cu­
ja debílídade física. desde há al-

"guns meses se vinha agravando
progressívamente.
"Desde a operação a que se

submetera em Lisboa, até aos'
tratamentos que a antecederam
e seguiram, .nada pôde travar a

marcha, db mal que :renta mas
inexoràvelmente ia arrlfin3.!ldo a

saúde da bondosa extinta.
,

Professora reformada do ensi­
no primário, a sr.' ,D. Adélia Fi­
lhó foi bem o, exemplo dos que
fazem da sua proftssão um au­

têntico sacerdócio, vivendo-a no

dia-a-dia ," com verdadeira devo­
ção. Não' admira, por, isso, que,
em cada um do.> seus, alunos, fi­
casse perdurando .por toda a vida
a lembrança da professora çuja
dedicação ao ensino e amor aos
seus àJunos haviam de torná-la
seI?pre qUerida e lembrada.
Durante os 'Seus 40 anos de

exaustiva &.ctividade profissional;
a sr.' D. Adélia Filhó soube in­
cutir no espírito dos seus alunos
o gosto pelo estudo e, despertan­
do inteligências aL."lda atrofiada.>,
ficou sendo credora da sua es­

tima.
Não admira, por 'isSO, que, o

seu funeral' constituisse uma
sentida'mánifestação de pesar e

saudade por ,quem, com tanta

afeiçãO, detlicadamente se esf6r­
çoú

'

,Pela .formação do cavácter
de ,largas centenas de crianças,
a quem soube transmitir muito
do seu saber e carinho.
A 'saudosa extinta, era filha

do sr.. José de Sousa Oliveira e

da sr.· D. Cândida Au.gusto de
A jovem equipa' de hóquei. em Sousa Oliveira (faleCidos) viúva

patins do Louletll!1o D. C" em, do ,nosso conterrâneo sr. José
dOi� encontros disputados em A:fc Firmino de 'Freitas Filh'ó e mãebufeira, um, com a eq.uipa <ie s�- das, nossas eomprovincianas sr,"niores do Imortal pesportty�, D, Ivon;e Mariã. Oliveira, FilhóClube e outro. com a' equtp�",de.; < Amâncio, 2." 'OfICial do's C. 'rr. T.JUniores; perdeu respe'ét.lva:rrtén': em Faro, eSTlAsa -dó sr. Armandote "'or 15-2 e ,6-4,'

",' ", .t'�
t'

,,< 'Uf {¡ ,Ramires ,Amâncio; 'Dr:" D. Maria
• " josé Oliveira Filhó de,,$.Qusa,Lü-

Assinaland0 a co:in�m�r�ã.P '
... ':�pes, esposa do �osso C?I?-terrâ�eo

de' .

á i ,.( õ <l.
"e prezado aBsmante sr. MaJor

maIS um alllvers r o.a S Manuel Viégas de ,Sousa LopesJun�o) _o Louletano proJecta a
e do sr, José Manuel de Oliveira

realIzaç.ao de um. vas�o �ro�ama :filhó, 2.° Oficial da D. G. C. e
desportIvo, que mclUlrá. futebol, Impostos, em ,Faro, casadO' com
h6q�ei em patins, p�ovas de,gi- a sr," D. Maria Dulce Martins
nástIca, .torneio de; tIro aos pra- Oliveira Filhó e avó daB meninas
tos, gmcana automobilística Maria Manuela Fi!hó de Sousa
( classes masculina e feminina), Lopes e Maria José,Martins de
provas de pericia, ,etc.. '"

Oliveira Filhó e dO's srs. Arman­
do J0sé Filhó Amâncio e, José
Manuel. FUhó de, Soúsa Lopes,
'¡miã da$ Br." D, EinHiIl de Sou�
sa LOPeS e das já falecidas sr:·'
D. Maria,do Pilar'de S0liSa Oli-

. veira, D. Brigida de S.oúsa, Oli­
Maria das Dores de'Sous-a velra, D.' Benv!nda ,Maria de

Sousa Oliveira � dos' srs. ,João
de Sousa Oliveira, Manúel de

MISSA DO 30/_DIA, Sousa Oliveira e ,,José,de' Sousa
, Ollv,etta Júnior e tia daS ,sr. aa D.
Maria Murta Oliveira' Cllumbi­
nho; D. Marla Agueda ÓÍiveira
Guerreiro, D. Maria Cândida
Oliveira Guerreiro, D. Maria
Eleanora Gonçalves r Oliveira e

dos nossos estimados amigos,
conterrâneos e dedicados assi­
nantes srs. Joaquim' de Sousa
Mendes � José Gonçalves de Sou­
sa Oliveira.
A familia enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

O nosso'dedicado colaborador.
António Augusto �aJ)tos, ,cçI)1
tão, vastos serviços ",prestadôs' �
Imprensa, 'mormente a 'da. nossa

provincia, acaba de publícár j,i'ffi
novo trabalho. Trata-se 'da
:«Agenda Comercial e Índustii�l

L O'U L É

", ')� -�,v

de', 'Faro», 'utili-ssima obra ede
-maís. 'de 250' 'páginas, .. toda ela
recheada das mais oportunas ín­
dícações. Ali se encontra tudo
quanto' a Faro' diz:respeito, com
urna ordenação que, permite' a

consulta fácil é completa.
�, Todos os sectores da vida da:
capital sulina vêm referencíados,
desde os serviços, oficiais às en­

tídades comerciais, desde o horá­
rio dos' museus ao das carreiras
aéreas, etc ..

FarO"·desfila mi: integra nesta
Agenda, que veio preencher uma
lacuna que de há muito se vinha
fazendo sentir. Só por esse facto,
António Augusto Santos; m-ere­

cia uma 'palavra de vivo apreço,
pois, temos de consíderar que se

- ,

a,sua expansao em

Embora timidamente, a rapa­
riga louletana parece querer ini­
ciar-se na prática de desportos
adequados à sua compleição fí­
sica. Provam-no as recentes
competições realizadas no Está­
dio da Campina, integradas na
Festa dos Finalistas da Escola
Comercial e Industrial de Loulé
e que resultaram numa bela jor-

, nada desportiva.
Disputou-se um encontro' de

futebol entre as equipas da Es­
cola e o Grupo' Desportívo «Os
Invenciveis»... que por sinal,
saiu vencido por 3 -'I
Reahzaram-se provas de Atle­

tismo com partícípantes de am­

bos os sexos e exibiu-se 'uma es­

cola de ginástica dirigida pela
sr." D. Maria Antoníeta Ponte
Ramos.
Nas provas de. atletismo, elas­

síñcaram-se nos, 3 primeiros .lu­
gares:

,,�.• ,

- F'átíma Guia, 10 segun­
dos; 2.n -, Aline Garcia, 10,2 e.;
3;a --'- Ilda Gumes, 10,4 s., em 6'0
metros femininos.

1," -' Helena Alagoínha, 13,1
segundos; 2.a - Ivone Domin­

gos, 13,3 s.: 3.' - Aura Alagoi­
nha, 13,5 s., em 80 metros' femi-
ninos.

"

1',0 -'- Luis
"

Matos, 8 segundos;

A ESSO

A ESSO, é a mais poderosa
companhia petrolífera do Mundo

mas, devido a factores de ordem
vária, a sua actíeídade em Po.r­

tugal tem estado adormecida.
Agora, porém, reiniciando a

sua acção através da abertura de
estações de serviço, a ESSO vai
tornar-se mais conhecida no nos­
so Pais, não só pela eficiência
dos -eeus serviços como também
pela excepcional qualidade dos
seus óleos.
Atestam-no o -excelente ape­

trechamento da 1.' Estação de
Serviço do Algarve inaugurada
em Faro 'no dia 11, a qual dispõe
também de um complexo de má­
quinas electrónicas para verifi­
cação de deficiências 'mecânicas
e ainda um: serviço espeçíalízado
em, .reparações em automóveis
das mais usadas marcas.

,-

A nossa, ,Estação de Serviço,
instalada ,num ,moderno edifIcio
da, magnlilcâ Avenida, 5 de Ou­
tubro, 202, erri Faro, foi inaugu­
rada com, a ,presença de várias
entidades ,Q,#.iéiajs e jornalistas,

··JORNAL DO
OLHANENSE ••

Comemorou o seu 5. o ani­
versário, este nosso prezado
colegá quinzenário. órgão'db
popular Sporting Clube Olha­
nense.

Assinaland.o o 56.0 aniver­
sário do clube. ocorrido em

27, de, Abril, último. «Jornal
do Olhanen�e» publicou um

número especial com excelen­
te colaboração. '

Felicitamos na pessoa do
seu ilustre director. sr. dr.
Francisco Inácio Reis,Fquan­
tos trabalham nó '«fornal do
Olhanense».

'

Na Assembleia Geral da
Casa do Algarve foi aprovado
por aclamação um Voto de
agradecimento 'á

,

« Voz. ,de
Loulé, » a.tendenqo. as «S:Qns­
tà'ntes e prestimosa.s atenções
com que' em seu noticiário
dest(ngue a nossa Associação.
Regionalista »,'

,Os nossos agradecimentos
pela' atenção.

ARMAZENS
NO ARIEIRO
Alugam-se, na totali­

dade ou em parte.
Tratar com João de

Sousa, Murta - Tele­
fone 167 - Loulé.

Trepassa-se
Consultório dentário com toda

a aparelhagem.
Tratar -com José Matos Pi­

'nheiro - Praça da República,
67 - 1.° - LOUL'Jl).

num filme' colorido

(Continuação na 3." página)

Adélia de
Oliveira Filhó

lOULE
(f o desporfo�"
� ,�

• E a sr.a D. Maria' Teres¡{
Marcelino Mendes, única sóc.ia
do Louletano, residindo em Lobi¡
to (Angola), um exemplo de de­
dicação ao mais representativo
clube desta Vila.
Actualmente em férias, na iré.

guesia do Ameixial" deu-noB a

grata noticia, de que a,proveitan­
do esta estadia vai organizar na­
quela localidade uma festa cujo
produto reverterá a favor do
Louletano Desportos Clube. Uma
decisão que nos apraz registar e

nos leva a dizer: Bem .haja!

• Joaquim' Vairinhos, atleta
que no Louletano iniciou a pl:'à�
tica desportiva, encontra-se pre­
sentemente ao serviço (;lo Sport,
Lisboa e Bénfica, Atleta corri
grandes possibilidades. teve me­

ritória actuação, no «Torneio da

Primavera», organizado pela As­
sociação de AtleHsmo de Lisboa.
Em confronto com os maiQres­

nomes do atletismo portilgu�"foi
o 4.° classificado :nos 100 m. e o

6.° nos, 200 m..
:

• Outro louletano, que é nom,e
grande do desporto português '­
Vitor Tenazinha, sofreu há se­

manas um acidente" O v'alorO'so
ciclista que, como sabe;rncrs, re­
presenta, o Sporting Clube' de
Po.rtugal,· fracturou ull1,� braço
quando se treinava. Tenazinha;
ainda que de' braço -ao peito
tem continuado a preparar-se e

espera-se faça, a sua reaparição
no «Grande Prémio Robbialac».

• R�ina o maior entusiàsme
em torno do falado desafio, que
o Louletano vai organizar. De­
frontam-se a velha guarda (Zé
da Horta, Miúdo, LabiBa., etc.) e
os veteranos menos véteranos
(J. Francisco, "José Antó,niO';
etc.), Um conjunto de «craques»
que arrastará �ande !tSsi¡;¡tência
ao Estádio Campina."

'

• E porque faIâmos 'em Está­
diO' Campina, é oportuno referir
que a titulo experim,ental f91
aplicada urna camada de sal mi­
neral em parte da pista daquele
recinto. Trata-se de uma curiosa

experiênciã, que, caso resulte,
permitirá a Loulé diapõr de uma

pista em condições para a práti­
ca do ciclismo e 'a primeira no

seu género no PaIs. ,Ao assunto
tem dado ,a sua valiosa ajuda a

CLONA - Mineira de Sais Al­
calinos, Ld.a.

• A direcção do Louletano D.
C. vai avistar-se com os diri­

gentes' da Federação Portuguesa
de Ciclismo. Objectivo: cons�

guir que o Estádio da Campina
seja cenário de' uma final de
etapa na próxima Volta a PO'r­

tugal!

(Continuação'da i: pagina)
plas proporções e decorada com
um perfeito estilo regíonal. Os
visitantes são já em alguns mí­
!hares e a ínícíatíva tem susci-
tado merecidos encómiõs.'

'

Agora é um filme a cores que
Helder Azevedo está realizando e
em que a «Terra Morena»- é mos­
trada na sua plena e exuberante
beleza. Vimos ,há dias algumas.
das bobines já prontas e ficámos
extasiados perante a panorâmi­
ca das grutas .de Armação de
Pera, a beleza das flores das
amendoeiras,' o típícísmo de qua­
dros encantadores, em suma o

Algarve, num mundo de cor e

beleza.
Loulé, uma região de multíplos

encantos figurará também nesta
película. Desde a prata de Quar­
teira à bela aldeia dé Alte, des­
de os trabalhos d'e cobre aosren­
dílhados de empreita, numa pa­
lavra - o homem e a terra lou-

,

letana, têm presença destacada
neste excelente filme que Helder
Azevedo estã fazendo. so1)re Ó
Algarve. G'l,

J. ti. iI

Actividades,
,

"

do Louletand
(Cont'inuação da 1.' página) "

NarciBo
\ Francisco

Francisco.

Guerreiro,
Carminho

Vitorino.
e 'José

•
Graças ao espírito de inicia":

tiva e perseverança da Direcçã,o
do Louletano, estão quase çon,
cluídos os trabalhos de electrífi­
caçãQ do Estádio da Campina.
Apesar da relativa modéstia do
empreendimento, ela" há-de ser
um valioso contributo para, um¡t
maior expansão do desporto ÍQ_,
cal, dad¡ts, as possibilidad,es que
oferece como céntro' de', treina­
mento mais intenso dos atletas,
De salientar a preciosa e im".

,prescindível colaboração presta'�
da pela Câmara Municipal de
Loulé,

'

•

Sua famIlla, vem por este'mei¿
participar a todas as pessoas
amigas que, no próximo dia ,31
de Maio, será rezada' missa de '

sufrágio, pelo eterno descanse da
saudosa extinta.
A ,cerim6.nia, terá lugar na

Igreja da Matriz, pelas 9 horas,
e antecipadamente se agradece
às pessoas que queiram ter a

bondade de assistir a este pie­
doso acto.


